
De acordo com as ações de 
controle da SES, todas as mu-
lheres com Idades entre 35 e 39 
anos de idade, usuárias do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
vão se submeter ao exame 
clínico da mama. 

No entanto, apenas as pa-
cientes consideradas de risco 
(histórico familiar, especial-
mente se o câncer ocorreu na 

mãe ou na irmã, se foi bilateral 
e se desenvolveu antes da 
menopausa), cerca de 8% do 
total, serão acompanhadas 
com realização de mamografia. 

Todas as mulheres com 
idades entre 40 a 49 anos, tam-
bém realizarão exames clíni-
cos, sendo que cerca de 17% 
delas apresentarão alterações 
que as indiquem à mamografia. 

Além desse percentual, ainda 
há os 8% das pacientes consid-
eradas de risco para realização 
do exame. 

As mulheres entre 50 e 69 
anos de idade farão a mamo-
grafia e cada dois anos, inde-
pendentes de terem ou não al-
terações no exame clínico da 
mama ou de serem de consid-
eradas de alto risco. 
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A pedagoga Nélia Maia 
da Silva, 57 anos, sem-
pre foi uma pessoa 

cuidadosa com a saúde. Os e-
xames de rotina eram realiza-
dos anualmente, mas um certo 
relaxamento de apenas dois 
anos sem visitar o ginecolo-
gista trouxe uma notícia que 
mudou a sua vida. "Apesar de 
não ter feito o exame preventi-
vo, sempre realizei o auto-e-
xame de mama", conta. Nélia 
estava no banho e percebeu 
uma pequena retração em-
baixo da mama que a chamou 
atenção. "Como o meu marido 
é médico, ele ligou para o gine-
cologista que mandou fazer 
uma mamografia". O diagnós-
tico de câncer de mama a fez 
chorar durante dois dias in-
teiros. Nélia precisou retirar 
toda a mama com esvaziamen-
to axilar. "Talvez, se eu tivesse 
ido ao médico o câncer poderia 
ter sido detectado mais cedo e 
não precisaria retirar toda a 
mama", lamenta. 

O câncer de mama é con-
siderado a principal causa de 
morte, por câncer, entre as 
mulheres brasilienses. Para 
tentar estabilizar a doença, a 
Secretaria de Saúde (SES) está 
com a proposta de implantar 
nos próximos 30 a 60 dias, 
ações de controle em todo do 
Distrito Federal. Essas ações  

estão baseadas no "Consenso 
para o Controle de Câncer de 
Mama", lançado no início do 
mês pelo Ministério da Saúde e 
o Instituto Nacional de Câncer 
(Inca). 

O Consenso é um conjunto 
de regras e normas que deverão 
ser seguidos pelos profissio-
nais de saúde para detectar e 

tratar precocemente da 
doença. O objetivo é diminuir 
em cerca de 20% a taxa de mor-
talidade no País estimada em 
mais de nove mil mortes no ano 
passado. Essa preocupação se 
deve também a pesquisas que 
demonstram que apenas o au-
to-exame da mama não é o su-
ficiente para detectar alter-
ações mamárias. No entanto, 
ele pode ser realizado paralela- 

mente à visita anual ao profis-
sional de saúde. 

Em 2003, cerca de 41,5 mil 
casos de câncer de mama 
foram registrados no Brasil. No 
Distrito Federal, este número 
pode chegar a 618 somente 
neste ano. Dados preliminares 
da SES apontam que em 2003, 
mais de 100 pacientes chega- 

ram a óbito devido ao câncer de 
mama que atinge, principal-
mente, mulheres acima de 50 
anos de idade. 

De acordo com o respon-
sável pela coordenadoria do 
câncer da SES, Murilo Buso, o 
Governo do Distrito Federal 
não só está mobilizado no con-
trole da doença como já havia 
chamado a atenção do Mi-
nistério da Saúde para a ne- 

cessidade dessa mudança. 
"Quando o câncer de mama es-
tá na fase inicial, além de ser 
assintomático, não é possível 
detectá-lo por meio da apal-
pação", explica Buso. Com  o 
auxílio da mamografia é possí-
vel identificar lesões assin-
tomáticas precoces e com o 
tratamento cirúrgico, as possi- 

bilidades de cura ficam acima 
de 95%. 

Entre as ações organizadas 
pela SES para o controle do 
câncer de mama, estão a abor-
dagem de exames clínicos e da 
mamografia para rastreamen-
to. Na rede do Sistema Único 
de Saúde (SUS) do DF, existem 
nove mamógrafos em fun-
cionamento e três aparelhos 
em instalação nos Hospitais 

Regionais de Taguatinga, Cei-
lândia e Samambaia. Cada 
aparelho tem capacidade de 
realizar 40 mamografias por 
dia, o equivalente a 10.560 e-
xames por ano (cada mamó-
grafo). A Secretaria estima que 
anualmente 80.174 mamo-
grafias serão realizadas e o 
valor total previsto para o pro-
grama será algo em torno de 
R$ 3,5 milhões/ano. 

Além disso, dependendo 
da situação de risco de cada 
paciente, será necessário um 
atendimento por etapas. Na 
primeira, a paciente passa pe-
lo centro, posto ou Unidade 
Saúde da Família para ser e-
xaminada. Se houver altera-
ção no exame, ela vai para a 
segunda etapa, em que será 
encaminhada para as ambu-
latórios de mastologia locali-
zadas nos hospitais regionais. 
Se houver suspeita de câncer, 
a paciente é conduzida para 
as unidades de referência em 
câncer de mama, como as dos 
Hospitais Regionais de Cei-
lândia, de Sobradinho e do 
Gama ou para os hospitais co-
mo o  Hgspital Universitário de 
Brasíliã e o Hospital de Base, 
que at&idem  casos de maior 
eomplejtidade. 

Serviço 
A Secretaria de Saúde 
agenda as mamografias pelo 
número 160. 


